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kperintendencia delegada de Hacienda délas islas Filipinas. 
, Manila 31 de Octubre de l § , ^ . = s D e confor
midad coa la propuesti quo precede de la D i 
rección de la Ciisa de Moneda para cubrir la 
vacante que resulta con motivo de disfrutar l i 
cencia en la Península , para restablecer su salud, 
el Guarda C u ñ o s de aquel Establecimiento, y 
haber fallecido D. Teodoro Baile, que servia en 
copii.-ion el citado destino, se nombra para su 
desempeño en el referido concepto á D . J o s ó 
González Travesedo, Interventor de la Colecc ión 
de Tabacos de llocos S u r y oficial en comis ión 
de la mencionada casa, quien deberá disfrutar 
el Sueldo que le corresponda, con arreglo á la 
Real órden de l ó de Febrero de 1858. = A los 
efectos correspondientes trasládese este decreto 
l ia [ntendencia general, al Tribunal de Cuentas y 
i la Direc ion de la Casa de Moneda, publ í -

iquese en la S u c e i a y dése cuenta á S. M . con 
Icopia certificada del espediente; verificado i \ r -

e b í v e s e . = E c i i A G i ; R . = E E S copia. = E l Secretario, 
A. de C ' i r c e r . 

j p l a n i l a 31 de Octubre de 1860.—Vacante la 
plaza de oficial 3. 3 de la Admin i s trac ión de H a 
ciendo públ ica de Manila, cuya dotac ión es de 
seiscientos pesos anuales, por fallecimiento de 
D. Teodoro Baile que la obtenia en propiedad, 
ísta Superintendencia, de conformidad con lo pro
puesto por la Admin i s trac ión referida é Inten
dencia de Luzon , nombra para su d e s e m p e ñ o en 
el enunciado concepto á D. Francisco Millet, 
oficial en comis ión de igual clase en la propia 
dependencia que ocupa el primer lu^ar en la 
terna.r-A los efectos correspondientes trasládese 
»l Tribunal de Cuentas é Tntendeacia o-eneral 
de Luzon, publ íquese en la § iceta y dése cuenta 
•1 Gobierno de S . M . = E c i i A a ü E . = E s c o p i a . = 
El Secretario, A . de C a r c e r . 

i - - , 

Orden de l a l ' l a z n del ó u l 6 ile .Yoolembie ile 
" E r E i HE DÍA.— Deii lro de la P l t Z ' i — E l T e n i e n t e Coronel don 

^derico H a l l e s t e r o » . — P a r a S. Gabr ie i .—El Comandante D . R a m ó n 
Berrera D ú v i l a . 

CARADA.—El Regimien to I n f a n t e r í a de Cast i l la n ú m 10. ¡ ioni ia* , 
^ 'a-5 . Vis i ta de Haspi t 'd y PranisUiir*. pr imer - i n d r o n . l ' i ^ U a n -

compra, n ú m . 5. OSciale* d ' ¡ i t l r u J h , n ú m . 10. Sargento para el 
f^o-dt los e i i fennm, « e g u n d o E s c u a d r ó n . 

^ ó rdon del Escmo. 3 r . Genera l , Gobernador de la P l a z a . — B í C o -
""•el Sargento mayor , Juan de L a r a . 

t m m m DEL P I M D DE MAMILA 
HASTA LAS D O C E « E L DIA D B H O T . 

B U Q U E S K N T H A D O S . 
j . e Dumague le en i«l« de Negros, b e r g a n t í n - g o l e t a 

90, G r a v i n a , en 17 d í a s de n a v e g a c i ó n , con 1200 
^ de azí,car> 3oo i d . de a b a c á , 9 0 0 0 bayones va-
{j5 ' ' ' 0 tinajas de mimteca, 10 picos de cueros de 
8» rf0 ^ t '0* ^e cera: consignado á D . A g u s t í n 

.' e9Paño! europeo quien viene de pasajero, con 
^ criados; su p a t r ó n ú . Ambros io Basagoite. 

S,ae ^^ layan en B i t a n g a s , pont in n ú m . I S I , Nuestra 
• "«/ Remedio, en 0 dias de n a v e g a c i ó n , con 95 bultos 

de nigodon con pepita, 120 raivaries de mongos, '2ó sa
cos de arroz, '20 cerilo* y 20 pieos di; f ierro viejo: 
consignado al a r r á e z N i ta l io M a r l i n e z ; y de pisujeros 
seis (diinos. 

B U Q U E S rfAMDOS. 
Par.i T a a i , bergant in-gf^st ib n á m . 158, Concepción, su 

putron Ca l ix to C i b r a l . 
Para T a c i o b m en Lei te , i d . i d . n ú m . 102, S. Ramón 

(a) Fel ic idad, su a r r á e z Vic tor iano G e r ó n i m o ; y de pa
sajeros el e s p a ñ o l europeo D . E - t ev i i n M i g u e l , con un 
muchacho y dos chinos. 

Para I l o m b l o t i , pailebot n ú m . 59 , Luc inda , su a r r á e z 
Ruf ino de la C r u z . 

M a n i l a 5 de Novie nbro de 1862. — Pedro C . Taxonera. 

Ordenación de llaiiaa del Apostadero de Filipinas. 

Debiendo ser transportadas al puerto de A p a r r i cien 
toneladas de ca rbón ' de piedra de C a r d i f f desde el de
pós i to de C a ñ a c a o , los armadores ó cons i s ína ta r ios de 
buques á quienes convenga.prestar este fe iv ic io , p o d r á n 
servirse acudir el d ia 17 del actual á las dos de la 
tarde á mi casa. h a b i t a c i ó n , calle d é N'ovaiiches n ú 
mero 26, donde rec ib i ré las proposiciones que se hagan: 
en la inteligencia de que el t ipo m á x i m o njaob por 
liete de cada tonelada es dos pesos fuertes, pagaderos 
tan luego como se ju s l i l i qne ia esacta y cabal entrega 
de las cien toneladas 'de c a r b ó n de que queda hecho 
m é r i t o . 

C a v U c -+ U c rtüVTbtuUifc < 1 -f frT\yo — £ ' K I i i ' i n t L u t i c \ * r x v y t x , 
3 

S E C R E T A R I A D E L GOBIERNO S U P E R I O R C I V I L 
OK I.AS ISLAS F I L I P I N A S . 

El ch no In -Qui t co n ú m . I 7 , r ) 2 l cupadrooado cu esta 
p r o v L . c b , en la clase de Iransciinles, ha solicitado pa-
í a p o i t e para regresar á su pa ís . Lo que se annacia al 
púb l i co p u M s u conocimienlo y fines coaveoieales. 

Ma ii!a 't de Noviemijr • de 1 8 6 2 . — H a ' i r a . 2 

L o s c í ñ a o s que a c o n t i n u a c i ó n se espresan, r a 
d icados en estas Is las , han ped ido pasaportes pa ra 
regresar á su p a í s : lo que se a n u n c i a al p ú b l i c o en 
c u i n p l i m i e n l o del a ; t i C i i l o 2 0 del b a n d o de "20 de 
D i c i e m b r e de 1 8 4 0 . 

Sy-Suco IWU 
Sia-Vyeo 972 

Mani la 5 de Noviembre da 1 8 0 2 . — B a u r a . 3 

Los chinos que á c o n t i n u a c i ó n se « ' spresan, empadronados 
en esta provincia en la c l ise de t r a n s e ú n t e s , han pedido 
pasaportes para regresar á su p.iis: lo que se anuncia al 
púb l i co para SM eonocinirento y fines conveVmntes. 

Clii 'o-Yengchiat I I 1 3 3 
Go-Suaco I i 5 . i 2 

Manila 5 de Noriembre do \Hül.—Baurn. 3 

lleal Tiíbunai de Comercio. 

En cumpl imien to de lo dispuesto por el Superior G i -
bierno con fecha 13 de Octubre p r ó e s i m o p i s a d o , se l lama 
de nuevo á los aspirantes á plazis de corredores, asi 
á los que tienen presentadas sus «ol ic i tades , como á los 
que quieran presentarlas hasta el 20 de l actual , para que 
si se hal l isen en apt i tud de prestar la fianza «leja Real 
orden del 2 1 d« Ñlayo del presente « ñ o , publicada en 
la Gaceta, comparezcan k ser examinados por los Sres. del 
T r i b u n a l el 4 de Diciembre p r ó e s i m o á las 12 del dia 
en todo lo que comprende la s ecc ión 1.a t i l u ' o 3 0 del 
c ó d i g o de comercio, y sobre nociones generales de ope
raciones mercanti les . 

Secretaria de Gobierno del T r i b u n a l 4 de N o v i e m b r e 
de 2 8 6 2 . — P e d r o Memije. 6 

Dirección general de Colecciones de Tahac* de Luzon 
Y A D Y A C E N T K S . 

Por decreto de la Intendencia general de 14 del actual , 
se anuncia A p ú b l i c o , que el dia 10 de N o v i e m b r e 
p ó e s i m o , t e n d r á lugar ante la Junta de ile-des almonedas 
de esta capital , y á la hora de c o l u m b r e , la subasta 
del servicio de empaque y reempaque del tabaco rama 
que se remesa i la P e n í n s u l a y fábr icas de esta capi ta l , 
con entera sujeccion al pliego de condiciones que so copia 
á c o n t i n u a c i ó n . 

B i n o m i o 28 de Oc tubre de 1S6-2.—Érf /rr i t fo . 
P U é g p de condiciones ijne redacta la Direcc ión ycneral 

de Colecciones de tabaco, de acumhi con su Interoencion, 
pura contratar ante la Junta de Reules almonedas 
el empaque y reempaque de tabaco rama en esta capital. 

Obligaciones de la Hac ienda . 

1. a L a Hacienda saca á públ ica l ic i tación ante la J u n t a 
de Rer las almonedas el prensado del tabaco rama en 
esta capi ta l , ya con emboltura de c o t o n í a ó sabmkn, 
el que se haya de remi t i r á la P e n í n s u l a , ya con solo 
esteras de saja de p l á t m o el que se emplea para el 
surt ido de estas fabricas y el reempaque del destinado 
k la c o n s i g n a c i ó n de las de E s p a ñ a . 

2 . a La Hacienda pone en subasta los servicios es
presados bajo los tipos, en escala descendente, que se 
espresan á c o n t i n u a c i ó n , pagaderos en plata ú oro me
nudo y en los plazos que convenga ni contratista, siempre 

Empaque con saja y s a b u r á n . 
T e r c i o » <le á , 4 ( |uinliiles. I 's . Cent. Tercios de á 2 quJpfklc l 's . Cent. 

Ma 
Costara y oinarrndo 
l )o« ester » de suja. . 
Veinte bejucos partidos 
Negro hnnio y cola . . 

Mano de i bra del empuque. ., - ' i I S 4 l 6 
Costura y amar rado . . . j , U3 l | 8 N „ Ul ^ js 
Fi r * paquetes de una pieza g paquetes de una pieza 

de s . b u r á n „ 2 ^ 3 | 8 de s a b u r á n „ 11 5|8 
Dos esteras de s.ja , ¡<4 „ (14 
Vein te bejucos partidos - „ USM) Diez bejuc.s p. .r l idos. . „ 01 7|0 
Negr.. humo y cola. . . . ,. Oa 518 „ "ii2 |S 

Empaque con solo siija. 
de obradel empaque. r, «o „ l'2 4|8 

, 03 Ijft ,, o l 4|8 
, 0 4 „ 04 
, 0 : l6 |8 Diez bejucos par t idos . . „ 01 7|8 
, 01) 5|8 , i U" 2|8 

„ 36 *\<i n W i | 8 

Empaque con cotonía. 
Mano de obra del empaque. „ '¿'> „ I 2 4 | 8 
Costura y « m a r r a d o „ 00 G|8 „ 00 :i[8 

varas de colonia.-. . „ ó() <|8 3 I ('! vara» de colonia - . , , 28 3|8 
Veinte bejucos partidos. . „ i «i Diez bejucos partidos . ,, 03 
Negro humo y cola 0 a 5 | 8 „ 00 2i8 
Dos esteras de saja , u4 , 04 

~ 8S 9/» „ 48 418 

Reeinpaqur con saburán. 
Mano de obra de reempaque , , 18(j|S „ 0 l í : q S 
Costura y amarradr) - . . „ Vfíi 1|8 ,, u l 4|d 
ü |8 piezas de s a b u r á n - - „ 233 |8 3|8 piezas de s a b u r á n . - ,, 11 .J|S 
Veinte bejucos partidos . „ 03(I|S Diez bejucos partidos - . „ I>1 7|3 
Negro humo y cola . . . . . mi-qS 0 0 2 | 8 

~ „ 41» 5 ^ ~ 24 ÓÍ8 

Reempaque con colonia. 
Mano de obra de reempaque ,. 18(l |8 
Costura y amarrado. - . . „ T)3 1(8 
(i l |3 varas de c o t o n i » . - , , 667 |8 3 I i 6 varas de colonia . . 
Veinte bejucos p a r t i d o s . „ 06 Diez bejucos purtides. - . 
Negro humo v cola . . . „ Oa 't\S 

~ 803(8 
3 a 

88 3(8 
III 4lS 
38 7(8 
03 
i v i 2 | 8 
53 

Sera de cuenta de la Hacienda el facil i tar los 
locales, aparatos, la cajoncria para la confecc ión de los 
tercios y d e m á s enseres para la e jecuc ión del prensado 
en perfecto estado de servicio. 

4. a Se le facil i tara al contratista por la D i r ecc ión del 
ramo una copia de los a r t í c u l o s 142 al 153 de las Ins 
trucciones generales, para que no alegue ignorancia, cuyos 
artiealos t ra tan de la responsabilidad y consitjuiente i n 
t e r v e n c i ó n de los aforadores respecto al peso, co locac ión 
en los cajones del contenido de los tercios, costuras de 
las embtdturas amarrado, etc. 

Obligaciones del contratista. 
5. a El contratista se obl iga á emplear ú t i les de las 

buenas calidades de que se ha hecho uso hasta el dia 



y p^ra el efecto s e r á n p r é T m m e n t e reconocidos por e 
afor i idór mnjoj del ramo, el que cu i i l a r á de d«r parte 
oportu'iarnente á la D i r ecc ión expresando deta l l ida ineute 
l"s que no sean admisibles. 

6. a • e r á de su cuenta el reponer sin p é r d i d a de 
t iempo todos los ú l i lc* desechados por el aforador á fin de 
que no sufran la menor i n t e r r u p c i ó n las operaciones del 
prensado. 

7. " E l contratista de l ie rá recoger la emboltura de SHJS 
de p l á t a n o de los f i rdos de Ci ; leccion para formar los 
petates que deben invert i rse. 

8. a Se ¡ i f i a i : / n á dicho contratista en la cant idad de 
dos m i l pesos para responder del cumpl imien to de sus 
c o m p r i M i i i s o s . La fianza p o d r á ser en efectivo m e t á l i c o 
en la T e s o r e r í a m i i e n l de Hac ienda púb l i ca , ó en el 
Banco de Isabel I I , y t a m b i é n presentando g a r a n t í a de 
Sociedad mercant i l 6 de persona de conocido arraigo á 
•atisfaccion de l i s oficinas de Colecciones, y que de 
m a n c o m ú n c i n s ó l i d u m y renunciando e l derecho de 
escusion se comprometa á responder d e la cantidad 
espresada. 

Q.a Terminada la contrata, d e v o l v e r á el contratista 
en el mismo estado de c o n s e r v a c i ó n en que le fueron 
entregados los loci-les, artefactos y d e m á s enseres del 
prensado; adv in iendo qfte s e r á n de su c u e n u la repo
sic ión de lo< que se i u u l i i i c e n , así como el en l re icn i -
mie i i to de los mismos dnrant i ; el t iempo de su contrata. 

ñesponsabi l i ' lades de las parles contratantes. 

10. La d u r a c i ó n de la contrata s e r á de tres a ñ o s 
pero no p r inc ip i a r á á regir sino hasta el dia que sea 
•probada por la Intendencia general. 

1 1 . El contratista i n c u r r i r á e n faltas, si con arreglo 
á lo estipulado e n la c o n d i c i ó n 6." no repusiese con 
la opor tunidad debida lo* út i les desechados, bien sea por 
indolencia, bien á pretesto de no haberlos en el mer 
cado, bien por cualquiera otra circunstancia, en cuyo 
caso se p r o c e d e r á á adquir i r los por A d m i n i s t r a c i ó n pa
gando d icho contratista la diferencia de precio y la 
inu l ta proporcionada al menoscabo que haya sufrido e¡ 
servicio, caso de que hubiese ocurr ido a lguno. 

12. Si reincidiese en igual falta, a d e m á s de incur r i r 
en las mismas penas p e r d e r é el impor te de la fianza 
qnedamio rescindido el contrato. 

13. La subasta t e n d r á lugar ante la Jun ta Supe
r ior de almonedas de esta capital a los treinta dias de 
la publieacion del anuncio y de este p l iego. 

14. Las proposiciones se p r e s e n t a i á n firmadas al señor 
Presidente de la Junta e n pl iego cerrado bajo la f ó rmula 
precisa que se espresa al final, sin cuyo requisito de r igor 
no s e r á n admitidns. E n el sobre del pliego se i n d i c a r á 
la correspondiente a s i g n a c i ó n personal. 

15. Dichas proposiciones e s t a r á n redactadas en papel 
del sello 3 . 0 y la oferta que en ellas se haga, se es 
p r e s a r á en guarismos y en letra cUra é in te l ig ib le . 

16. A l pliego cerrado d e b e r á a c o m p a ñ a r p"r sepa
rado el documento que just if ique haber depositado e n 
i„' T „ , i .'. .. . i - , . . < u i : - . . 
6 en el Banco I v q ^ ñ u l F i l i p i n o , la cant idad Je 0l6n pasos 
para garant i r la ap t i tud del l i c i tador . 

17., S e g ú n se reciban los pliegos y se califiquen Us 
fianzas de l ic i tac ión por la Junta respectiva, ei Sr . Pre
sidente d a r á n ú i u e r o ordinal á los que sean admisibles 
haciendo rub r i ca r el sobrescrito del pliego cerrado al 
interesado. U n a vez recibidos los pliegos no p o d r á n re
tirarse bajo pretesto alguno, quedando sujetos á Us 
consecuencias del escrutinio. 

18. A los diez minutos de recibidos todos los pliegos 
que so hayan presentado, se d a r á pr incipio á la apertura 
y escrutinio de las proposiciones, l e y é n d o l a s el Sr . P i e -
•idente en alta voz y tomando e u cada una de ellas, 
ñ o l a ol actuario. 

19. Sí resultasen empatadas dos 6 mas propoposi-
siciones que sean las mas ventajosas, se a u r i r á l ic i tación 
verbal por nn corto tériniuu que fijará el Sr. Presi
dente solo entre los autores de aquellas, a d j u d i c á n d o s e 
el remate al que mejore mas su propuesta. K u el caso 
de no querer mejorar n inguno de los que hicieron las 
preposiciones mas ventajosas que resultaron iguales, se 
h a r á la a d j u d i c a c i ó n en favor de aquel de ellos, cuyo 
pliego tenga el n ú m e r o ord ina l menor . 

2 0 . N o se a d m i t i r á n reclamaciones n i observaciones 
de n i n g ú n g é n e r o relativas al todo ó alguna parle del 
acto de la subasta, sino para ante la Superinteudoncia 
delegada de Hac ienda , d e s p u é s de celebrado el remate; 
salva empero la via contenciosa-administrativa estable-
ciii . i por el a r t iculo 121 de la Real c é d u l a de 30 de 
E n e r o de 1855. 

2 1 . Final izada dicha subasta, el Sr. Presidente e x i 
g i r á del rematante que endose en en el acto á favor 
de la Hac ienda , y con esplicacion opor tuna, el d o c u 
men to del d e p ó s i t o para l ici tar , el cual no se cance
la rá hasta tanto que se apruebe la subasta, y en su 
v i r t ud se escriture el contra to á sat isfacción de la I n 
tendencia gene^d y con las seguridades indicadas. Los 
d e m á s documentos de depós i t o ; s e r á n devueltos sin de
mora á los interesados. 

22 . E l actuario l e v a n t a r á la correspondiente acta de 
la subasta que firmarán los S e ñ o r e s de la Junta , y e n 
tal estado, unida al espediente de su r a z ó n , se e l e v a r á 
por el Sr. Presidente á la « u t o r i d a d que haya de apro-
b a r l i , la cual no p o d r á demorar su s a n c i ó n , siendo de 
su cuenta y cargo los ^>prjui-cios que i roguen en caso 
cont ra r io . 

2 3 . Con la misma pron t i tud y la fonnalizacion de 
escritura que Je un i rá a] espediente, e s p e d i r á la I n -
lendr-ncia un despicho H1 contratista, del que t o m a r á n 
r azón la C o n t a d u r í a general de E j é r c i t o y Hacienda y 

las respectivas oficinas que promovieran la subasta y 
vayan de cuidar inmediatamente de su cumpl imien to , y 
este se i á el t i tu lo en v i r tud del cual entra el contra
tista en el ejercicio de la eontrata. 

24 . C u m p l i d is est is formalidades, el espediente pa
s a r á i la ofiáina encargada de su e j ecuc ión donde per
m a n e c e r á abierto Ínter in dure la ges t ión de la contrata, 
y c o n c l n k U que sea e n » , declarada su solvencia, es 
a r c h i v a r á dicho espediente en el nrchjvo general d r 
Hacienda de estas islas. 

2 5 . L a dec l« rac ión i la solvencia un servicio con
sumado por contrata, corresponde á la autoridad que 
antes lo hubiere aprobado, prévia la corres¡if)ndiente pro
posic ión de la oficina gestora. Esta d e c l a r a c i ó n lleva 
consigo la consiguiente espedicion de ó r d e n e s para la 
cancelacioa de fianzas y d e m á s compromisos contraidos. 

26 . H a b r á lugar á la nulidad y rescis ión de los 
contratos celebrados coli la A d m i n i s t r a c i ó n en los casos 
que s e g ú n la diversa í n d o l e de ellos determina la Ic-
gislacion vigente. L i s reclamaciones de nul idad ó res
cis ión no i m p e d i r á n que se lleven á efecto las provi
dencias gubernativas qui- dicte la A d m i n i s t r a c i ó n en con
formidad al a r t í cu lo 9 . ° del Real decreto de ' i ? de 
Febrero de 1352. 

2 7 . E n su consecuencia, la circunstancia de tener 
un contratista intentada la rescicion, no releva al mismo 
del cun ip l imten to de sus obligaciones contraidas, ni á 
la A d m i n i s t r a c i ó n de vigi lar , y en su caso promover 11 
observancia de lo pieceptuado en el ar t . 5. * del mencio
nado Real decreto de 27 de Febrero de 1852. 

28 . N i n g ú n contrato celebrado con la A d m i n i s t r a c i ó n 
para servicios p ú b l i c o s p o d r á someterse á ju ic io arbi
tral r e so lv iéndose cuantas cuestiones puedan suscitars" 
sobre su cumpl imien to , in te l i i íencia , rescis ión y efecto-
por la j u r i s d i c c i ó n contenciosa-adminislrativa con arreglo 
ul . , r t iculo 12 del R e d decreto de 27 de Febrero de 
18; 2 y Real c é d u l a de 30 de E n e r o de 1855. Se en
t e n d e r á agolada la vía gubernat iva con la r e so luc ión 
de la Superintendencia, oyendo á la consultiva de I I « -
e t a n d » . — B i n o n d o 29 de M a y o de 1 8 6 1 . — E l Director 
general, Genaro R i o n d a . — E l In te rven to r « e n e r a l , E v a 
risto Homero. 

M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 

S e ñ o r Presidente de la J u n t a de Reales almonedas. 

E l que suscribe (comerciante ó par t icular) se com
promete á contratar e l servicio del empaque y reem-
paque <le tabaco rama en esta capital , con sujecciou á 
todas las condiciones que abraza el pliego de su r azón 
y | or los precios consignados en la 2 .» del m i s m o , ó 
con la rebaja de ( tanto) por terc io .—(Fecha y firma del 
interesado.) — Es cop ia .—El oficial 1 . ° \ . a , Dominador 
Generoso de Quintaría. 0 

AdnMütaxaeíota señera! úe Correos 
DB FILIPINAS. 

ro í e i v a p o r c o r r e o oe i feButoo, o. Antmttu Bauatv, 
que s a l d r á el s á b a d o 8 del c o r r i e n t e con des t ino & 
l í o n g - k o n g , r e m i t i r á esta A d m i n i s t r a c i ó n la c o r r e s p o n 
denc ia para E u r o p a , v i a de Suez y sus escalas, c o m o asi
m i s m o la de Gocn inch iDa . E n su consecuencia la re ja 
del f r anqueo y el b u z ó n de esta o f i c ina se h a l l a r á n 
ab i e r to s hasta las C U A T R O en p u n t o de la t a rde de i cs-
p resado d ia . 

Las car tas deposi tadas en los buzones de l V i v a c 
y San ta C r u z , se r e c o j e r á n á las T K E S , y hasta la 
m i s m a h o r a , se a d m i t i r á n LAS CARTAS CERTÜFlCAü^S. 

Í Í O que se a n u n c i a al p ü b l i c o pa ra su ' . o n o c i m i e n l o . 
M a n i l a 2 de Noviembre dé 186-2. E l á d m i n i s t r a d o t -

eeneral, Sebastian di: Hazañas . 3 

Secretaría «!e ía •tiintá de Almoiierias 
D E L A A D M I N I S T U . V C I O N L O C A L . 

Por disposición del Sr. Director de la Adminis t rac ioo 
Local , s1 sa a i á á públ ica subista para su reaislc en el 
mejor postor, el arriendo de los mercados p ú b l i c o s de los 
pueblos d " la provincia de l í Laguna, bajo el t ipo en prazre-
sion jiscendente de veinte un m i l y quinince pesos en el 
t r ienio y con su eccinti d p l i e . o do condicione-' que s/1 
i n g e r í ' á en: t i n u i c i o n . E l acto djel r i ' m i l o , t e n d r á lugar 
ante la J u i . t a de A l m v edis d - l i misma A d m i ü i s l r a -
c i o i i , en la c ; 8 i que ocupa, calle de Palacio n ú m . 29, 
á hor. s diez de la m a ñ a n a del dia 29 de Noviembre p r ó c -
simo entrante. Los que quieran hacer proposiciones, las pre-
s e n l a r á n por escrilo en la forma acostumbrada con 
lo garanda correspondiente, estepdida e i papel del sello 
3.*, e n ' é l dia , bora y . Id i ia r arr iba designados para su r e 
m a t e . — M i l i la 29 de Octubre de I8 l»2 .—Ja ime Pujades. 

DlRKCr.lON ( iKNERAL BE LA ADMINISTU.VCION L O C A L . — PHfl/O 
de condicionei ¡inra el arriendo del arbitrio df mercados 
públ icos a p r o b a d » por la Junta Directiva i " Adminis
t rac ión Loca l en 2 / de Noviembre de I H i i l y Superior 
decreto de S de E n e r o de 18G2. * 
\ j * So arr ienda por el t é r m i n o de tres a ñ o s el a r 

b i t r i o de mercados públ icos de la provincia de l i Laguna, 
b-jo el t ipo de 2 1 0 1 ) pesos en el t r i e n i o . 

2," Las pro¡io.-icio:je8 í e h a r á n en pliego cerrado con 
arreglo al modelo adjunto, e^presa^do en letra y n ú m ro 
la cantidad ofrecida. A la p r e sen t ac ión del pliego, d e b e r á 
a c o m p a ñ a r s e precisamontc por separado el documento de de-
pósilo en el Banco F i l ip ino ó en la caja de la A d m i n i s t r a c i ó n 
Oei osi lar i i de la provincia rcspccliv.imcute de la cantidad 
de 4050 pesos, sin cuyo? requisitos-no se r á vá l i da la pro
pos ic ión . 

3. " Si al abrirse los pliegos resultaren dos ó mas pro, 
posiciones ¡ ¿ua l e s con la mayor ventaja, s" a b r i r á |¡c¡. 
taeion verbal entre los autores de las mismas dorante diei 
minu tos , t r a n s c u r r i d o » los cuales se h a r á la ndjndicacioi) 
al mejor postor. E n el caso de no querer los poslores puj l t 
verbslmfmle sus posturas, se h a r á la ad jud icac ión al autor 
del pliego que tenga al n ú m e r o o rd ina l mas bajo. 

4. ' t'.on arreglo al a r l . 8.* de las instraccione^ a p | J 
b i d i s por S. M . en l í e d orden de 25 de A í o s t o d e 1858. 
sobre contratos púb l i cos , q t i e d m abolid i« las mejoras d i l 
diezmo, medio diezmo, cuartas y cua das por este órdan 
t i ead in á tu rba r la leg i t ima a d q u i s i c i ó n de una cnnlratj 
con evidente per juic io de los intereses y conveniencii 
del Estado. 

5 . ' Los documentos de d e p ó s i t o , se d e v o l v e r á n ler-
minada la subasta á BUI d u e ñ o » , á escencion del enrrej. 
pondienle á la propos ic ión admi t ida , el cual V- endosará 
en el acto por el postor á favor de l i Admimslrac ión 
Loca l . 

Q. - El rematante d e b e r á prestar en e! t é r m i n o de dim 
dias, de adjudicado el remate, la fianza correspondiente, cuvo 
va lor sea ign I al de un 10 p § del a r r i e n d o , á satis, 
facción de la D i r ecc ión de A d m i n i s t r a c i ó n Local , cuando 
se c o i s t i l u y a en Mani la , ó del Gcfe de la provincia c n a n á 
lo sea en esta. Cu indo la fianza consista en lincai, 
estas han de ser reconocidas en Mani la por e l Arqnilcclo 
del Sup. 'rior ( lob ierno , regi-tradas sus escr i tura- e i el 
oficio do hipotecas, y b P l a n t e a d « s por los Sres. Asesor 
de Gobierno y Fiscal de la Real Audiencia . En p r o v i n c i a 
el Gefa de ella c u i d a r á bajo «u responsabilidad il» qu» 
las lincas en l i anz i llenen su objeto. Sin estos requistios fl 
s e r á n aceptadas por la Di recc ión del ramo. E i manera 
a l g u n a s c r á n admitidas c o n o Qanza l;,í lincas de tabla, nj 
las de c a ñ a y n ipa . 

7. 'v T o d a ' d u d a que pueda suscitarse en el acto del xc\ 
mate se r e so lve rá por lo que prevenga al efecto la Real1 
inslruccioa de 27 de Febrero de 1659. 

8. ' En el t í - rmino de cinco dias, d e s p u é s que se hn-
biere no t i f icó lo al contratista ser admi» b l i - l a lianza pri-
•cn t tda , d e b e r á o torgar ie la correspondiente escritura 
ob l igac ión , consl i taycndo la lianz i estipulada v con re
n u n c i a c i ó n de las Leyes en su favor, para en el caso de 
tener que proceder contra é l ; mas si SP r e« is l iese a ha
cerse cargo del servicio, 6 se negase á eslender las ei-
cr i tnras , q u e d a r á sujeto á \o que previene el ar t . 6.' 
de la-Real I n s t r u c c i ó n de subastas de 27 de Febrero de 
18 v2, que á la letra e» como sigue: Cuando el remi-
tanle no cumpliese las condiciones que deba l lenar para el 
otorgamiento de la escr i tura , ó impidiere que esta tengi 
efecto en el t é r m i n o que se s e ñ a l e , se t e n d r á por res 
c indida el co i t ra lo á perjuicio del mismo rematante . Los 
efecto» de. esta r e c l a m a c i ó n s e r á n . - 1 . ° Que se celera 
nuevo remato bajo iguales condiciones, pagando el pri
mer rematante la diferencia del 1 . ° al 2 . ° — S e 
gundo. Que satisfaga t a m b i é n aquel los perjuicios qM 
hubiere recibido el Estado por l a demora del s e r v í a 
Para cub r i r oslas responsabilidi'des, se le r e t e n d r á s i n 
pre la ca ran l ia de la s u b i - t » y aun p o d r á n secups-
larsele bienes hasta cub r i r las rospbnsibil ldades probiblfí 
si aquella no alcanzase. No p r e s e n t á n d o s e p ropos ic ión ad
misible para el nuevo remato , se h u r á el servicio por 
cnenla de la A d m i n i s t r a c i ó n á per ju ic io del p r imer remí
tante. Una vez otorgada la escr i tura se d e v o l v e r á al contri 
tista el doctimanto de depós i to á no ser que este fornK 
parte de la lianza. 

9. * La cant idad en que se remate y apruebe el arriendo, 
se a b o n a r á precisamente en plata ú oro menudo y 
por tercios de a ñ o anticipados. Eu el caso de incuni-
pl imiento de este i r l í c u l o , el contral is ta p e r d e r á la fiinxi. 
en tend iéndose su incumpl imien to t ranscur r idos los pri
meros quince di i» en que de be hacerse el pago ade
lantado del tercio, i.bonando su i m p o r t e U f i n i a , y (i*-
hiendo ser repuesta, s i fuese en m e t á l i c o , en el improro-
sable t é r m i n o de do« meses, y de no serlo se rescin
d i r á el c o n t n l o bajo las base* establecidas en la re*!* 
5." de la Real i n s t r u c c i ó n de 27 de Febrero de 1852 
ya r i lada en la con lición S.V 

10 . No se o n l e n d e r á vá l ido el contrato has'.a qne w1 
reca g i 11 a irobacion del Eterno. Sr. SuperiolcadeH 
del r uno. 

M . El contratista no p o d r á exigir mayores derc#W 
que los marcadm en la l a i i f i que se u n i r á á este pl'f' 
go, bajo la m u l t i de diez pesos, que se le exigirán «" 
papel competente por el Gele de la provincia. La Prl' 
mera vez que el contratista f.dte á esla condic ión , PJ" 
gara los diez pesos de m u l t a . La segunda f i l i e , d e b e r á » 
Castigada con cien pesos y la tercera con la rescini 
del contrato, bajo su respons . b i l i d u l , y con arreg 
á lo prevenido en el a r l S.° de l i Real Ls t rucc ion de su
basta* ya citada. 

12 . Se prohibe establecer en las calles de los pueW» 
tiendas de n i n . una especie debiendo situarse lodas en lasP . 
zas, cercados ó parajes desli ados alefectn por el (¡efe <!* 
provincia , siendo obl igación del contralista c o n s l r a i r » W | 
¡los de los materiales que considere convenientes 
poner á cubier to del sol y el ¡.gu i los vendedores, teni ' '* 
facultades para cobrar derechos por cualquier puesto 11 
p o r o s a l i d i d ó malicia se s i t ú e fuera de los sitios 
cados. Quedan es -utas del pa.-o les tiendas ó puestos s' l 
dos dentro de las c a s i s y las tiendas edificadas de exp 
feso al construirse el mercado. 

'13. La autoridad de la previ cia , los gobernádnreí 
y m i n slros de justicia de los pueblos, l iarán re|l70,. 
al asentisla como representante de la Adminis t ra0^ 
p r e s t á n d o l e cuantos ausilios pueda necesitar para " pI» 
eTectiva la cobranza del impuesto, fac i l i tándole e l p " 

! una copia de estas condicifliies. ^ 
14. Nadie p o d r á dar en a lqui ler tiendas ó c0"6 e < 

I n i tapancos. mas que el asentista en el paraje en 1' 

hall*, 
ran' 

^ i i 

15.1 

lr i lni j 

í 
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halle i *i ,u ^0* ' * no '09 d u e n o í di^ las c a m que quio" 
. j l i u i i i r alguna p«r te de ellas, ó l l l j u n i o t ra qufi per-
n e i c i á corporaciones ó c o f r a d í a s . 

16 l o . S e r á de su ob l igac ión tener Btompre I M increados 
lerrap|ei>ados con hormigo i p i r a evi tar el l i n g o en Uempo 
je l lovías. 

j g . E l nvM-cado se t e n d í a en los di is de coslambre 
fn cada puoblo, sin perjuicio d " que el co i l r a t i s l i c e b m 
jo» ierechos por los q u « diarians inte MacnrVM á los mis 
mos, «nn cuando no sean dias d ' m e r c i d o . 

17. Si el enmr aisl i dif're l u n r á i m p o s i c i ó n d i ! m u l -
^ y no las s i l i s f •.ci(>re á las veint icuat ro horas de ser 
fpqinTido. se c o b r a r á n do la lianza. 

18. K l contrate se e n t e n d e r á pr incipiado desdi' que 
¡e comunique al contratista la orden al electo por el gefe 
je ] i provincia . Toda d i l ac ión en este punto 8nrá en 
pfrjuicio e les inte eses del arr- 'ndador. á menos que can-
4* agenas á su vo luntad , y bastantes á j u i c i o del Escmo 
¿r. Superintendente del ramo, lo motivasen. 
' 19. En v i s u de lo preceptuado en Real orden de 
|8 de O lubi c dir 1858. los r e p r e s e n t a n t e » ( ta los propios y 
Ú i t i i o s se reservan el derecho de rescindir este contrato si 
jsi les conviniese á sus intereses, previa la i n d e m n i z a c i ó n 
que marcan las leyes. 

20. El contralista es la persona legal y directatnenla 
oblicHila. P o d r á subarrendar el a rb i t r io si así le convi
niese, pero o n l e a d i é n d o s e que l i A d m i l istracion no con-

compromiso alguno con los subarrendadores, pues que 
je todos lo- perjuicios que por t i l subarrieniio resalten al 
írbitrio. s e r á responsable clireclamenle el contrat is ta . Los 
rabarrciidaiiores quedan sujetos al fuero c o m ú n porque 
¡a contrato os una ob l igac ión particular y de i iteres pu -
Rmenle privado. En el caso de que nombre sabarren-
jadnres d a r á cuenta al Gefe de la provincia con una re la -
Won nomi -al de ellos para solicitar los re|peelWos t í t u l o s , 
f 21 . Sin perjuicio de obligarse á 1» observancia ds 
m bandos, q u e d » sujeto el contralista á l i s disposiciones 
de policía y ó r n a l o púb l i co que le comunique h au lo -
tidsd. siempre que no es tén en conlravoncion con las 
liosulas de este coi t ra to, en cuyo caso p o d r á representar 
w forma le^al lo que á su derecho convenga. 

22. La autoridad de la provincia c u i d a r á de dar á 
ffte pliego de condiciones y larifa á él an ida , toda la 
publicidad correspondiente á fln de que nadie alegue 
Iporancia. 

23. Cu i l q u i e n cues t ión que se suscite gobr* c u m p l i -
mienlo de este contrato se r e s o l v e r á por los tr ibunales 
emilencioso-ud m ilustrativos. 

M mila 12 de Julio de 1 8 6 2 . = : E! Director , Vicente 
llollri. 

Condiciones especia/es ¡le este contralo 
1." Lós í a s t o s de remate y los que se originen cu el o lo r -

amiento de 11 escritura, N las copias y tesl imo /ios que sea 
«cosario sacar, se rán de cuenta del remata .te. 

2 Con arre lo á ja Real orden de f e c b l 20 de Fe-
kreri) del presente año de 1862 y .le reto d ¿ c ú pipiase de 
ÍS de A b r i l del mismo, se ha lijado el li \>~ en la < o i d i -
doii 2. ' ¡ tara el il» ínsito necesir io, p a n l i c i t a r , y el 1 0 p § 
4elo(|u^ as iend i el a n iemlo para l i Qm/ .aque garantice 
í contrato. 

3." Se l i ja rán en lodos los t r ibundes de los pueblos que 
abrace e-ta co i l r a l copias exudas del plie/EO de oeadicioaes 
Jlirifa que haa servido p i r e a b r i r l a l i c i t a c i ó n . = M a n i l a -12 
di Julio de 1862. - B o l t r i . 

M O D E L O DE PROPOSICtQN. 
D. N . N . vecino de N. ofrece tomar á su cargo t i 

'friendo de los mercados públ icos de los pueblos do la pro
yocia de N . por la cantidad de . . . . pesos y co i entera 
Ijecclon al pliego de condiciones, publ icado en el n ú -
•em . . de la Gace la . 

AcompiMii. «1 documento que acredita el i lopósilo de 10o0 
l*sos en el Banco Españo l F i l ip ino de Isabel I I . 

Fecha y F i r m a . 

tarifa de derechos de fot diferenles (rulos y ar t í cu los 
í«c concurren á los mercados de /os pueblos de I t p r o 
vincia de la L a n u n a . 

Rs. Clos. 

2 

V 
V'CÍ0ií, 

l . -
5.' 
6* 

Por ank car^a de t r i g » , mongos, ca fé , l u m -
jula- i , aceite de coco y arroz , . 5 
' Por una ganta de, cacao , , 2 

Por una carga de p l á t a n o s , bonga, bayones 
bancuanes, petates y f r u t i » de cabonogro. „ 3 
Por an puesto de sombreros de buri.. . . „ 3 
Por id . de Baila „ 5 
Por i d . de s i l a o l , , 2 

'• ' Por un buey ó vaca que ge venda, por un 
"wl lo y por un c i rabao „ 6 
y ^ - ' Por un puesto de madera, i d . de tablas y 

muebles de c s i \ , . 5 
9-' Por no casco cargado de ñ ipas , que atraque 

^ vender. . . . . . . . . . 2 ,. 
Tinajas vaci s cad ; pueslo , 3 

J - Ollas i d . Id ; . „ 1 
J^ . Un ciento de cocos >. 3 

^ ^ Cada pnesl i de tejidos del pa í s , de Europa 
^ inslrumenlos de agr icu l lo ra y cualesquiera 

que se pongan en ol mercado. . . . . ,. 5 
Pucsloj fijos de comcsliblos en ol mercado , , 2 
Puestos ambul ntes „ 1 

llb , a r ' ^ 86 ''a"a;"i' de manilieslo ul púb l i co en el 
UIMI, y en |os moicados, en idiomas de la provincia 

[ ¿ [ « W l a i i o ^ M a .ila 12 de Jul io de 1 8 6 2 . — / ? o / / r » . — E s 
m , Jaime Pujndes. 2 

tal̂ 01 ^'^PosicioQ del >r . Director de la Admin i s l r ac ion L o -
) 'e s aca rá á púb l i ca subasta, para su remate en el mejor 

postor, el arriendo de encierro de animales en el pueblo de 
.Santa Cruz , de la provincia de la Laguna, bajo el tipo 
e i p r o g r e s i ó n ascendente de doscientos cuarenta y siete 
pes is anuales y por un t r i en io , con sujeccioa al pliego 
de condiciones que se inserta á c o n t i n u a c i ó n . El acto del 
reñíate t e n d r á Uuar ante la Junta de Almonedas de la 
misma Vdaiinislracion, en U casa que ocupa, calle de Pa-
l . c i o nú n . 29 , á horas diez de la m a ñ a n a del dia 18 de N 
f i ambre p róes i aM e ¡ t r a n t e . L o i que quieran hacer propo
siciones, ai p r e s e n t a r á n por e»cr i to en la forma acostum
brad i con la g a r t i t í i c o r r e s p o n d i í n t i ' , estendida « n papel 
sello tercero, en ol dia , hora y lu<ar arr iba d e s u ñ a d o - ; para 
su remate. Man i l a 18 de Octubre de 18(12. -Ja ime P u j a les. 

Pliego de condiciones que ha de servir de base p a r a sacar 
á subasta públ ica en esta Capital , y en la prov'neia, el 
arbitrio de corrales p a r a encierro de animales en el 
pueblo d'1 Sta. C r u z , de la provincia de la Laguna . 

I . ' Se ü r r i é o d a por el t é m í n o de t es a ñ o s el ar
bi t r io de corrales para encierro de animales en el í n d i -

: cedo pueblo, b t jo el t ipo de d o s d é o t o s sesenta y un pesos 
; anuales. 
i 2.a Las proposiciones se h a r á n en pliego c o r r i d o Coa 
j a r r é a l o al modelo adjunto, espresjudo en letra y m i n i e n 
; la cantid .d ofrecida. A la p r e sen t ac ión del pliego d e b e r á 
¡ a c o m p a ñ a r s e ol docnmenlo de depós i to en el Banco Fi l ip ino 
1 ó en la caja de la Adrai . i i s t racion depos i t a r í a üe provim ia 

nspecl i ramente de la cantidad de 00 pesos, sin cuyos re-
| qn i - i los no s e r á vá l ida la p r o p o s i c i ó n . 

SI al abrirse los pliegos rosullarea dos ó ma< 
I proposiciones i gudes , con la mayor ventaja, se a b r i r á 
I l ici tación verbal entre los autores Be I-s m i s f f l U durante 
i diez minuto*, t ranscurridos los cuales, se h a r á la adju-
¡ dicacion al mejor postor. En caso de no querer tus 

postores pujvr verbal mente sus pasturas, se h a r á la 
adjudicac ión al aulor del pliego que t e i g a el n ú m e r o 
ord ina l mas bajo. 

4 . " Con arreglo al a r t í c u l o 8.- de las instrucciones 
aprobadas por S. M . en Real orden do 25 de Agosto 
de 4858 , sobre contratos p ú b l i c o s , quedan abolidas l a i 
mejoras del diezmo, medio diezmo, coartas y cuantas 
por este orden t iendan á turbar la leghima adqu i s i c ión 
de u m c o n t r a t i coa evidente perjuicio de los iulereses 
y conveniencia del Estado. 

5. " Los documentos de depés i lo se d e v o l v e r á n , ter
minada la subasta, á sus d u e ñ o s , á escepcion del correg-
pond ente á ia propos ic ión a d m i l i i h , el cual se e n d o s a r á 
en el acto, por el postor, á favor de la A d m i n i s t r a c i ó n Loca l . 

6. ' El r e m á t a m e d e b e r á prestar en el t é n a í n o de 
diez dias de adjudicado ol remato, la fianza correspon-
dient ' , cuyo valorsea igual al de una anualidad del ar r iendo 
á s itisfaccion de la Di recc ión de Ad iu in i s l r ac ion Lo a l , 
cuando se const i tuya ert Mani la , ó del Gefe de la pro 
vincia , cuando lo sea en esta. Cuando la lianza consista 
en flacas, eslat han de ser reconocidas en Mau l l a por el 
arquitecto del Superior Gobierno, registradas sus escrituras 
en el el icio do hipotecas y bastanteadas las escrituras por 
losSres. Asesor de Gobierno y Fiscal de S. M . d e la Real A u 
diencia. EH provincia , el Gefe d« ella c u i d a r á bajo su res
ponsabilidad de que Us fincas en lianza llenen su objeto. Sin 
esl' g r e q u i s ü o s no s e r á n aceptadas por la Direcc ión del 
ramo. En manera alguna ge rán admitidas como lianza 
las Ruc s de tabla, ai l a i de c fia y n i p i . 

7 . Toda duda que pueda suscitarse en el acto del 
r en i a t ' . se r e so lve rá por lo que prevenge al efecto la lleal 
i n s t r u c c i ó n de 27 de Febrero de 1852. 

8. ' En el t é r m i n o de cinco d í a s , d e s p u é s que se 
hubiere notificado al con t ra t i sU ser admisiole la lianza 
present ida, d e b e r á otorgar la correspo ulienle escr i tura 
de ob l igac ión , consli iuyeiido la lianza est ipul da y con 
renunciaeion do I ¡s leyes en su favor, para en el caso 
de le i ' T que proceder contra é l ; mas si se resistiese á 
hacerse c i r g o del servicio, ó se negase á eslender la escri
t u r a , q u e d a r á sujeto á lo que previane el ar t . o.° de ia Real 
i n s t r u c c i ó n de subastas de 27 de Febrero de 1 8 ü 2 , q ( i e á la 
letra es como s i ;ue . « C u a n d o ol rcmatdnte no cumpliese 
las condiciones que deba llenar para el o torganiento 
de la escritura ó impidiere que Mta tenga efecto en el 
t é r m i n o que se seña le , se t e n d r á por rescindido el 
contrato á perjuicio del mismo rematante. Los efectos de 
esta r e c l a m a c i ó n s e r á n . - P r i m e r o . Que se celebre nuevo 
r e ñ í a t e bajo iguales condiciones, pagando el p r imer r e m i -
tante la diferéncici del l . ° al 2 '—Segundo. Que satisfaga 
t a m b i é n aquel los perjuicios que hubiere recibido éi Estado 
por la demora del servicio. Para cub r i r estas responsabilida
des se lo r e t e n d r á siempre la g a r a n t í a di* la subasta, y aun 
p o d r á n secues t r á r se l e bienes basta cubr i r las respo.isabilid i -
des irob bles, si a (oelta no alcanzare. No p r e s e n t á n d o s e pro
posic ión a lmis ib le para el nuevo remato , se h a r á el ser
vicio por cuenta d ' U A d m i n i s l r - c i o n á perjuicio del 
pr imer rematante. Una vez otorgada la escr i tora , se de
volverá al contrat ista el documento de d e p ó s i t o , á no 
ser que este forme parle de la l i anza .» 

9 . ' La cantidad en que se remate y apruebe el arriendo 
se a b o n a r á precisamonte eu plata ú oro menudo y por 
tercios de a ñ o anticipados. E n el caso de i o c a m p l i -
mionto de este a r t i cu lo , ol contrat igl i perde-ra la Benza, 
e n t e n d i é n d o s e su incumpl imiento tr inscurridos los p r i 
mores quince dias en que debe hacerse el p;ígo adelan
tado del tercio, abonando su importe la fianza, y debiendo 
sor repnes'a si fuese en m -lálico en el improrogable t é r 
mino de dos meses, y de no serlo, ge r e sc ind i r á el con
t ra to bajo las b ises establecidas en la regla de la Real 
inslru»:ciori de 27 de Febrero de 18o2 , ya citada on la 
condic ión 8." 

1 0 . No te e n t e n d e r á vá l ido el contrato hasta que no 
recaiga la a p r o b a c i ó n del Escmo. Sr. Supe r in t e tu loü ' i e 
del ramo. 

1 1 . E l contratista no p o d r á ex ig i r mayores derecho? 
que los marcados en la tarifa que se u n i r á á este pliego, 
bajo la mul ta de diez posos q u e »e le ex ig i r án en p a -
P ' l competente por ol gefe de la p rov inc ia . La p r i 
mera vez que el contratigta fal le á e s t i condic ión pa
g a r á lo* diez pesog de m u l l a , la 2.' falta d e b e r á ser 
castigad i con cien pegos y la 3." eon la resc i s ión del 
COatnÁÁ, bajo su responsabilidad y con ar reglo á lo pre 
venido en el a r t í c u l o 5." de la R e i l instruccMii de s u 
bastas ya citada. 

12. La á ' i tnr ldái) de la provincia , los gobornadorcillos 
y minis l ros d ' ' just ic ia de los pueblos, h a r á i resp ' lar 
al • « e n t i s t a como representante de la Admin i s ' r ac ion , 
prfiatándolé cuantos ausilios pueda necesitar para hacer 
efectiva lá cobranza del i ' ipncslo, f ac i l i t ándo le el p r i m e r o 
una copia de oslas condiciones. 

13. ^ i el contral is ia d ere lugar á impegiciones de m a l 
tas v no las satisfaciere á las ve in t i cua t ro horas de ser 
requer ido, se c o b r a r á n de la fian». 

1 4 . En vista de in preceptuado e i Real ó r d e i de 18 
de Octubre de 1858, los representantes de los prop os y 
arbi t r ios ge reservan el dorectio de rescindir este contrate , 
si a s í conviniese á su i n t e r é s , p r é v í a la i n d e m n i z a c i ó n 
'¡lie marcan lag leyes. 

15. El asentista eg la persona legal y directamente 
obl igad ' . . P o d r á subarrendar el a rb i t r io si asi le c o n v i 
niese, pero e n t e n d i é n d o s e que la A d m i n í g t r a e i o u no contrae 
compromiso alauno con lossnbarre d ¡dores , pues que de to
dos los per juicios que por tal subarriendo resulten al a r b i t r i o , 
s e r á responsable directamente el contralista. Los 10 ba r ren -
d idorcs quedan sujetos al fuero coman , porque su contrato 
os u m obl igar ion pa r t i cu l a r y de i n t e r é s puramente p r i 
vado. E i el e s o de que nombre subjrrondaderes , d a r á 
c u e n t i al Gefe de la provincia con una re lac ión nominal 
de éllOí para solici lar los reipectivos t i t u l o ! . 

16. La compos ic ión y é n t r e t e ¡ m i e n t o de los corrales 
será por cuenta del asentista. 

17. El arrendador t e n d r á precisamente dos corrales 
para encerrar los animales que vayan con carga y los 
que es tén sin el la , el uno inmediato k la plaza p r inc ipa l 
y el otro* á la otra parte del r i o , hacia el Oeste: d i 
chos corrales e s t a r á n bien cerrados v t e n d r á n u n c a m a r í n 
dentro para concerrar las sillas y d e m á s aderezos do los 
Cabillos, poniendo a d e m á s en t iempo de calore» ua t i n -
« l a o ó enramada que cubra todo el co r ra l con palmas 
de coco para que los an imi l e s es tén resguardados del sol. 

18 . No est ¡ndo permi t ido que los animales se nmarre i i 
y detengan en las calieg, p r o c u r a r á que los l leven .á 
los corrales d e s t í n idos al efecto: no p e r m i t i r á que se 
roenjan en otros corrales que los que no sean del arr iendo, es-
ceptnkndoee los de a lgnn pariente ó amigo que no baya 
llevado c i r g a al mercado, l ' a r a el cumnl imionto de esta 
p r o h i b i c i ó n le ausi l i n á la just ic ia del pueblo. 

1 9 . Todos los jueves, d e s p u é s de cerrarse el morcado, 
l i m p í i r i i d frente de los corrales y no p e r m i t i r á que ge 
bag n hogueras, t i n t o en el cor ra l , como en lug inme
diaciones p a r a » e v i U r incendios. 

2 0 . T e n d r á o b l í g a c i o o el asentista de pagar log de 
recho» del terreno que ocupan los corrales y camarines 
á lo> d u e ñ o s del migmo. 

2 1 . C o b r a r á el asentista por cada caballo que encierre 
en los corrales, un cuar to , siendo el mismo asonl is t i res
ponsable do |a s e i i i r i d id de los animales y e n s é r e s hasta 
que los saquea sus d u e ñ o s , á cuyo efecto d e b e r á tener 
un personoro que le ayude. 

2 2 . La autoridad d é l a provine, a c u i d a r á do dar á este 
pliego de condiciones toda la publ ic idad c: rrespoadieute á 
fin de que nadie alegue ignorancia. 

23 . Cualquier cues t i ón que se suscite sobre c u m p l i 
miento de egle contrnto , se r e so lve rá por los t r i b u 
nales c o n t e n c í o s o - a d m i n i s t r a t í v o s . — M a n i ' a I , * de Febrero 
de 186%.—Vicente Boltr i . 

A D I C C I O N . 
Por acuerdo de l aJun ta Direct iva de Admin is l rac ion Loca 

di1 veinticinco de Setiembre ú l t i m o , y Superior decreto 
de r o m p í a s e de once del presente, queda reducido el 
p r i a i i l i vo t ipo á doscientos cu i re i t a y siet" pesos anuales, 
que os ol 5 p = menos do aquel .—Mani la 13 de Octubre de 
i d t ó , . — O r t i g a y Bey . 

M O D E L O . 
D . F . de T a l , vecino etc. ofrece tomar á su cargo 

el arriendo del a r b i t r i o de corrales para encierro de 
animales en el pueblo de S t » . Cruz de la provincia de 
la La'gnna por la cantidad de pesos y con culera 
sujeccion al pliego de condiciones i i que ol mismo se re
fiero publicado d i el n ú : u de la Gacela proponioi do 
t a l fianza. 

A c o m p a ñ a el Jocumonto que acredita ol dopósi lo de 
sesenta pesos. 

Fecha y F i r m a . —Es copia, J n i m i Pujades. 0 

Por d i spos i c ión del S e ñ o r D i r ec to r de la A d m i n i s 
t r a c i ó n Loca l , se S H c a r á á p ú b l i c a subasta para su re
ñí ite ¡en el mejor postor, el arriendo de los merciidos 
púb l i cos del sitio de T n l . b k y pueblo de Uacoor de la 
provincia de Cavi le , bajo el t ipo en p r o g r e s i ó n asi.-cndenlo 
de cuarenta y seis pesos m u í a l e s , y con sujeccion HI pliego 
d'; condiciones que se inserta á c o n t i n u a c i ó n . E i acto 
del remate t e n d r á lugar unte la J u n t a de Almonedas 
de la misma A d m i n i s t r a c i ó n eu la casa que ocupa, calle 
de Palac io num. 29 , á horas diez de la m a ñ a n a de l 
d ía 18 de Nov iembre pvóesi ino venidero. Los que quie
ran hacer proposiciones las p r e s e a l i r á n por escrito en 
la forma a o s t u m b r a d a co. i k g a r a n t í a correspondiente, 
esle idida en papel sello 3 Q , en el din, hora y lugar 
arriba designados para su remate. M a n i l a 18 de O c 
t u b r e de 18C)2.=Jaime J^vjadcs. 

Pliego condiciones i j u e deherii servir de base p a r a 
la subasta simultqrim que ha de celebrarse para (/<•• 



rendar RÉ mercadon públ icos del sitio de Tulubli y 
pueblo de Bacoor de la provincia de Cavi l e . 

1. 3 S ; a r r i e n d i i i por el l é n n i n o de tres « f i o * lo t 
i ne rc idos palíeos reíprido», t i jandot íe por t ipo pura n l i r i r 
poslura en cant idad ascendente In de ochenta pesos 
anuales. 

2 . 0 Se a d m i t i r á n proposiciones que t iendan á lannen-
tar el t ipo fijado. 

3. 0 L i s personas que deseen interesarse en e*te re
mate lo Uarkn por escii to en U forma aco>luinbrada, 
suscribiendo en el recurso un fiador de reconocido «r-
fíiigo ó hipotecando tinca, ó fteus libres y desembara
zadas de todo g r a \4 ine i i , ó bien presentado documento 
que acredite haber depositado en el B a n c o de U a b i l l í 
ó en la Caja de la A d m i n i s t r a c i ó n depos i t a r í a d « 11 pro-
y'mcia, l i cantidad de t reinta pesos, sin cuyos requisi
tos no so admi t i r á ! ! postores, e f e c t u á n d o s e la ñ m / . u , des
p u é s del remate, a satiofaccion de la D i r e c c i ó n de A d -
in in is i radion Loca l , si se verificarse en esta Capi ta l , y si 
fuese en la provincia á sa t i s facc ión y bajo la ré#po i i -
Mbi l iUad del Gefe de |a misma. 

4. 0 a i d e s p u é s de rematado este servicio se re
sistiese ó negase el rematador á hacerse cargo de él 
q u e d a r á sujeto á lo que previene el a i t i cu lo 5. = de 
lai, Real instrucion de subastas de 27 de Febrero de I85v¿. 

5. 3 L a cantidad en que se remate y apruebe 
«1 arr iendo, se i ibonará precisamente en p U u ú uro 
menudo y por tercios de u ñ o anticipados. 

tí, 3 E l contratista no p o d r á exijir mayores derechos 
que los maleados en la tarifa que se r e u n i r á á esle 
pliego, bajo la multa de diez pesos que se le ex ig i rán 
en el papel competente por el Gefe de la provincia. 

7. = Se prohibe establecer en las calles de los pueblos, 
tiendas ile ninguna especie, d e b i é n d o s e si tuar todas en 
las pinzas ó parajes destinados al efecto por el Gefe 
de lu provincia , siendo o b l i g a c i ó n del contrat ista uuns-
t r n i r «que i l a s de los materiales que considere conve
niente para poner á cubier to del sol y el agua á los 
tendedores; teniendo facultades para cobrar derechos ( o-
cualquier puesto que por casualidad 6 malicia se s i tué 
fuera de los sitios marcado'' , quedando ú ü i o a m e n t e esen-
V-in del pago i-s tiendas ó puestos situados dentro de 
las casas. 

8. ^ L a autoridad de la provincia h a r á respetar ¡os 
derechos del asentista como representante de la A d -
minis t iae ion, en la esaccion de los derechos, con la o b l i 
g a c i ó n de faci l i tar le una copia de estas condiciones y 
debiendo el mismo Alca lde y d e m á s ministros de j u s 
ticia de todos los pueblos prestar al asentista cuantos 
auxil ios necesite para hacer efectiva la cobranza. 

9 . ° Nad ie p o d i i d r e n i Iqui ler tiendas, coberti/.os 
ni tapancos mas que el asentista en el si t io en que 
se hallen situados a no ser los d u e ñ o s de las casas que 
quieran alqui lar alguna parte de ellas 6 alguna o t ra-
q; e pertenezcan á c o r p o r a c i ó n 6 Cofradia?. 

10. 15» ob l i gac ión del asentista m a n t í u e r en buen es
tado 1 ^ posesiones que existan en los mercados de los pue
blos, así como t a m b i é n conseivar las placas de iodos ellos 
con la mayor l impieza, no p e r m i t i é n d o s e puestos am
bulantes por las noches d e s p u é s que se ret iren las t ien
das, pues si a lguno se encontrase, se ob l iga rá al asentista 
á que lo haga desaparecer, bajo igual multa de diez 
pesos sí á las veinte cuatro horas no lo hubiere ve r í f i cu rdo . 

11 . T a m b i é n c u i d a r á el asentista que no haya ni se 
fijen eayanes ni tapancos firme en las plazas donde haya 
edificios de mamposter 'u bajo la misma mu l t a espresada 
en el a r t í c u l o anterior. 

12. S e r á de su ob l i gac ión tener siempre los mer
cados terraplenados con h o r m i g ó n para evitar el fango 
en t iumpo de lluvias. 

13. E l mercado se t e n d r á en los d í a s de cos tum
bre en cada pueblo, sin perjuicio de que el conUatistu 
cobre los derechos por los que diar iamente concur ian 
á los mismos, aun cuando no sean d ías de mercarlo. 

14. La a u i o r i ü a d de la provincia c u i d a r á de do-
k este pliego de condiciones y tarifa i él unidas lod<. 
la publ ic idad correspondiente á fia de que nadie alegue 
ignorancia . 

15. Si el asentista diere lugar á imposiciones de 
inultas, y no las satisfaciera á los veinte cuatro horas 
de ser requerido, se c o b r a r á n de la fianza. 

16. E n el caso de i n c u m p l i m i e n t o del a r t í c u l o 5. 3 
de este pliego, el contratista p e r d e r á la fianza. 

17. Se concede al contratista veinte días de plazo para 
presentar la fianza y estender la escritura, o b l i g á n d o s e 
á lomar poses ión del arriendo tan l i n g o como se le 
ordene por el Gefe de la provincia ó por la D i r e c c i ó n 
de l« Adininis t ra iu >ii Loca l . 

18. No t e n d r á efeeto la contrata mientras no sea 
aprobada por la autoridad superior y se halle es teml ída 
la coi respondiente eseritura. 

19 . Con arreglo al a n í c u l o 8. 3 de las instrucciones 
aprobadas por S. M . en Real orden de 25 de Agosto 
de I 8 6 8 | sobre contratos púb l i cos , quedan abolid .s las 
mejoras del diezmo, medio diezmo, cuartas y cuantas por 
este orden tiendan á turbar la legi t ima a d q u i s i c i ó n de 
una contrata con evidente perjuicio de los intereses y 
conveniencia del Estado. 

•20. E n vista de lo preceptuado en Real ó r d e n de 
18 d6 Octubre de 1858, los representantes de los pro
pios y arbitrios se reservan el derecho de rescindir este 
c o n t r - t o , si asi conviniese á sus intereses, previa la i n -
demniz i c ion qiit j marcan las leyes. 

2 1 . E l coiitr-.t ista podra subarrendar el arbi t r io sí 
así lo tonvrfiiiese, pero e n t e n d i é n d o s e que la A d m i n i s -
tracioa no i oi .lrae compromiso alguno con las subarren
dadores, si ¡o* hubiere, pues (pie todos los perjuicios que 
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por tal subarriendo resulten al a rb i t r io , s e r á responsaM 
directamente el contratista, no obstante de que aquellos 
puedan reclamar contra este lo que á su derecho con
venga. 

T a r i f a de ilereckos. 
Se prefija por m í n i m u i n y m á x i i n u m por la e x a c c i ó n 

de derechos de uno á seis cuartos por cada lianda ó 
puesto cualquiera que sea el contenido y calidad de 
los efectos. 

L i s pueato* y tiendas en plaza abierta, p a g a r á n un 
cuarto diario por cada vara cuadrada que ocupan. 

L i s tiendas con tapancos ó cobertizos p a g a r á n d ia 
riamente d s cuartos, por cada vara cuadrada de d i 
m e n s i ó n . 

Las tiendas ó puestos que se coloquen en los muelles 
ó embarcaderos que miren al mercado ó en cualquier 
otro sitio, e s t á n sujetos al pngo de derechos de un cuarto 
á la in temper ie y con tapiuicos 6 cobertizos. 

Los puestos 6 tiendas dentro de camarines, p a g a r á n tres 
c i u r t o s cada d ía cualquiera que sean los a r t í c u l o s que 
contenga!:. 

Cuando las dimensiones Beau mayores de ties varas 
cuadradas sa t i s fa rá el d u e ñ o de la tienda cinco euaitos.— 
.Manila 2 de Setiembre de 1361 Vicente B o í t r i . 

Por acuerdo de la J u n l a Direct iva de Adminis t rae ion 
Loca l de diez de A b r i l ú l t imo y Superior decreto de 
c ú m p l a s e de 25 d .1 mismo, queda reducido el tipo mar
cado en la cond ic ión primera de este pliego al de 64 
pesos anuales y por un r r i e n i o . — M m n l a 28 de A b r i l 
de 1 8 6 2 . — / í o ¿ r i . 

A D V E R T O C I A S . 
Por acuerdo de la Junta Direc t iva de la A d m i n i s t r a 

c i ó n Loca l de 2 5 de Setiembre ú l t i m o y Superior de
creto de c ú m p l a s e de 9 del actual , queda reducido el 
t ipo fijado en la c o n d i c i ó n primera de esle pl iego, á la 
Cantidad de cuarenta y seis pesos anuales; y el t iempo 
por la d u r a c i ó n de la contrata desde el d ía en qnc se 
de poses ión . I r e m a t m t e , hasta el veinte y siete de 
Junio de 1863. — M a n i l a 13 de Octubre de 1 8 6 2 . — 
Ortiga y Hey. — Es c o p h , Jaime Pujades. 2 

¡•sci-iluuiía de Marina del Aposladei'o de Filipina». 

Por p rov ide i . c i i del Juzgado del rumo fecha 25 de 
Oc tubre ú l t i m o , se cita y emplaza á Inocente Barrios 
sobre-cargo que fué del bergant in-golela Conso luúon (n) 
Zambaleña en viage desde C á p i z á C e b ú en los ú l t i -
t imos meses de 1860, para que dentro de 3 0 d ías se 
presente en dicho Juzgado á prestar d e c l a r a c i ó n en la 
causa n ú m . 228 saguida contra Gregor io M u y o t sobre 
hur to . 

Mani la y Noviembre 4 de \ S G ¿ . ~ y i c o l ú s A v i l a . 3 

Z). Joatjaiii de Insausli Lasso de la l 'ey/ , A lca lde m a i j ' j r 
tercero. Juez de primera inst imcii de la provincia de 
Mani la , ¡ j i ie de estar en aclu i l y pleno ejercicio de 
sus. funciones el infrascrito Escribano da f é . 

Por el presente ci to l lamo y empl»z > al ausente Pe
dro de la Cruz (a) V e n incia , ind io natura l y vecino 
del pueblo de Pasig, residente en el barrio de M a l a -
padn .balo de la j u r i sd i cc ión de dicho pueblo, soltero 
labrador de piedras, de edad de veintisiete a ñ o s , hijo de 
de Atunasio I g n a c i o de la Cruz y de Venancia de- la 
Rosa, para que en el t é r m i n o de treinta dias contados 
desde esta fecha se presente en esta Alcaldia ú en las c á r 
celes p ú b l i c a s de esta proTincia á contestar á los cargos 
que contra el resu tan en la causa n ú n. 1717, ramo sepa
rado de la n ú m . 1654 que ins t ruyo c o n t r i é l sobre 
rob , api nribido que de no hacerlo dentro del t é r m i n o 
prefijad') s e g u i r é y su«t nc-iaré dicha cansa en su ausen
cia y r e b e l d í a y le p r . r á s i los perjuii:ios que hubiese 
lugar . 

Dado en M a n i l » á cua t ro do N o v i e m b r e de m i l 
ochocientos sesenta y dos n ñ o ' . — J u a ' / u i n de Insausti .— 
P o r m m d a d o de S. Sr ia .—Jaime l 'yades . 3 

C O R R E G I M I E N T O D E L A M. N . Y S. L . C I U D A D 
D E M A N I L A . 

Kn cumi.l i i i i icMil" i l r la ilispuuslo | i " r i-I Uscnm. S r . Gobi-nmilor 
Superii.r C iv i l eu 'i'.) <le Agosto ál IHV, nú |)iitmo« á cc.nÓHujcioa el 
parte producido p ir el I iueniero D i m t o r ile la comMon ile t ia i i la 
ile agua* ¡i e>ta i i ulad y so* arnbaie* c m lecin * ilel corriente men. 

.Man.la ! i d i .Nnvicmlire de lái i ' i —Jcc .Va r i a A l l x . 
Comisión de tnrida do aguas ; i esta Cael i 1 y ' ¡ i ' arrabales — 

Terminada la aitaeloa de las UUVÍJ--, ocian la» Irub-gm de gabincli-
que han uenpado á eata eúinU.og t u ai u * ' t i o a i p . y vuelven ñ 
eunlmuurie los trabajos de campo que se interni iniaeroi i por aquel 
mot iv" .— Lo que tengo el honor de poner en conocimiento de V . E . 
paru l(ii% tilles coiMi^uieotes. — Dios guurdu ú V . K . muchos wfiol 
Manila 4 de f íoviembre d ; I S ó i . — XU i - in lo H u i z 4cl J r c o . = i ; ,cmo . 
Ayuntamient. . de la M . N . y S. L . C . de Mani la .—l is copia. A l i e . 

Dirección de obra» del Escmo. Ayuntamiento . = Kn cumpl i in ieu lo de 
lo que V . . S . tiene di.puesto, lenao la honra da parl iciparlu que en la 
p rúes ima pasada seiuauu »e han limpiado -'Jl varas lineales de alcan
tarilla y \2 trabaderos.—Uio» guarde á V . S. muchos añ i». Manila -t 
de XoTiembre de ISii ' i .—Pedro López K.-qneri a.—Sr. Corregidor de la 
M. N. y S. U. Ciudad de Manila = K s Copia, A l i x . 

Provincia, de la Pampan^a. 

Novedades desde, el dia 21 a l de la fecha. 
Salud /mblien.—Sin nove lad . 
COACC/IAI. — Las de c a ñ d - a u l c s y palay en inay buen e s l a l o . 
Obras ¡ lúbl ic i i—Coi i lh i t ia i i las obras pura la conclusión del nuevo 

tr ibunal de piedra de esta cabecera. Los polista» de los pueblos de A n -

tteles, Mabalacal y Hamban t r onu:>ao en la reparación de U ^ 
tora general. Los de C»pa» en la leparacion de su • asa t r ibui i i , | T1-
de O.DonneH en recomponer la calzada que comunica al de Q ' U] 
Loa de Tarlac en el camino que conduce á Camil ing de la prilT?S 
de FaiiKasiimn. Los do Ma'jalang en la reparación de lu carretcp,""t 
nervl y en la de un puente de madera en la misma. í ^ u e n |(„ 1'N 
bajo» de la escuela de inampo»tcr (« que se construye en el pu 
de México , y los polista» de los demtis pueblos se entretienen en i^'*» 
paración de lo» camino» y puentes de sus pueblos respectivos, ' '• 

l l ec l io i ó acchlentes v a i i o i — VA detener el d i ' g u t t o de an,,,,^ 
el fallecimiento de 1). Vicente Hol t r i , Director que ha sulo de I , T*1 
in íní t racian Local^ acaecida entre ocho y nueve de la noche' del : 
res 21 del presente i cpnseeuencia de una afección al h í g a d o . J'*-

Prec ios corrientes: en S . Fernando y esta cabecera 
se observan los siguientes: 

Arroz , 2 p i , cavan; palay, 1 p » . i d . ; a z ú c a r , 3 p». pilón; T7. 
;í ps. l '> e é n t . t inaja . 

líacolor y Octubre de 18('>'¿. — E l Alcald» mayor — P . 8., .V, 
<U Yamliu la . 

Prounda de .\iieva lícija. 

Novedades desd* el dia 22 a l de la feclia. 
Salud i/úbliea.—fiiit novedad. 
Coifc/j ' /s-—Lu de tabaco'se continua el aforo y se han hecho lo» pt i i i i t j , 

•cniillero» para la nueva sienibra; preparan los terrenos p ^ , (| 
trasplante. La de palay -e ha concluido de sembrar y presenta m u j 1,^' 
uapecto. 

Obras p ú b l i c a s . — S e c o n t i n ú a la reparación de loa destrozo» causan, 
por las ú l t i m a s aguas 

Precios corrientes de San Is idro . 
Azúcar , 3 p - . p i lón ; aceite, I<1 p». tinaja; arroz, i ps. -JS c é u t . eaqjj 

palay, S i l | J cent . i d . 
San Isidro S9de Octubre de \>S0i.--Ramon Rarroeta . 

Piovineia de Caffayan. 

Novedades desde el dia 17 a l de l a fecha. 
Salud púl i l lca . — Murhos casos ile viruelas'cn esta cabecera y rti 

pueblos del S e g u i r á n . 
Cc-sec/io<.—¡Sin novedad. 
Tuguegarao 2 t de Octubre de I d l i J . — E l Alcalde mayor, MHK 

de A t i á r r a a a * 

Provincia de la rnion. 

Novedades desde el dia 21 a l de la fecha. 
Salud p ú b l i c a . — S i n novedad. 
Cotecliat.—Continua 'a del palay de montes y el afuro del tabuco* 

cristianos; los primeros y segundos semilleros se hallan en buen istadn,aj 
camo también parte de los terceros semilleros. , ^ 

Obras p ú b l i c a s — > e lia suspendido la obra de la nueva cal/.nla it 
Na^ull lan por hallarse lo» eo.-echeros de tabaco de este pueblo oci. 
pados en el enfardaüe del tabuco qnc se e s t á aforando en el niismn.-
la obra de la casa real, continua aunque con lent i tud por falta i t 
materiales y por la época actual de Ic» aforos del tabaco. 

Precios corrienlrs en el pttéblo de . \ ' a m a c p í i c a n . 
Arroz, I peso 50 cén t . cavan, 
Sao r e r n a u d ó So de Octubre de l«S2.—f?M«<rfiní£o ¡Inja . 

Provincia de Nueva Vizcaya. 

Novedades desde el d ia 13 de la fecha. 
Salud p r j i l i c a . —Es buena en toda la p rov inc ia . 
Obras p ú b l i c a s . — Los polistas de esta cabecera.Jparte de ellas feto 

ocupado en reunir ios mater ia le» que se necesitan para continuar cllr». 
bajo de las paredes de nnn sacritia eaipczadu hace muchos a ñ o s y lulfe-
tantes én la limpieza de sus calzadas. 

Los de Solano, con t inúan <-u la obra de su casa parroquial y lo» re*, 
tantes en la limpieza de sus calzadas en cuyo ú l t i m o trabajo se ha»! 
ocupado lo» de los restuntes pueblos. 

Precios cor r ien tes .= \Tim. , á doce reales y medio cavan; el [«Ii! 
en la m i t a d . 

Hayomboiig "26 de Octubre de t6B2.—Aatonio L a n u t a . 

Provincia de Bataan. 

Novedades desde el dia 20 a l de la fecha. 
Salud p ú b l i c a . — i i n novedad. 
Cos t chas .—Conú imun prestando .buen aspecto los sembrdos de psl'í 

y las plantaciones de c a ñ . - d u l c e . 
Obrat piibUcas Pro-i^ue la recomposición de las calzadas dff P 

provincia. 
Precios corrientes en Ba lunga . 

Azúcar , I ps. "iU c é n t . p i lón ; palay i p » . 2> c é n t . cavan; «na 
i ps. 20 c é n t . i d . cacao 3(! pa. "«O c é n t . i d . 

Balanaa i 7 de Octubr ; ile \-Hi'¿.—José Castellano' . 

Provincia de ('amarines Sur. 

Novedades desde el d ia 16 a l de lu fecha. 
Salud públ ica —Sin noredad. 
Obras púb l i ca s .—Con t inúan los habitantes de la provincia OCNP»*" 

en las labores del campo y en las jobra» del can-il, acerca da la-cu'"* 
dice el Sr . Director da l a ' c o m i s i ó n h idráu l ica i esta Alcaldía 
lo que sigue: . 

En la presente semana so ha coulinuado el desmonto de la rejefC^ 
al E . del tercer rramn, en una estension de 189,001 "pie», se l u ,nU" 
cailo el trazado del 1 . ° y ' 2 . ° tramo p r ó c d m o al punto de IVl f>^ 
hablando lUsniontudo en el 2 . ° una zona de 10 á -2' pié» en l f * 
su desarrollo. Y »e han construido 540 pnuquea por las oper̂ 1*'1 ' 
Precios corrientes d i las tres purlidiis Je esta prucincla que d f " ' 

nuacioa se espresan: .j( 
Abacá del partido del Vico l , I peso 75 cén t . pico; azúcar » ' ^ 

líí ps. oO céut . i d . ; arroz do i d . , 1 peso 75 c é n t . cavan; tri '" ' .(l, 
i d . , i l p » . pico; abacá del partido do Rinconada, 1 peso f S 
Id . ; arma de id , 1 peso 50 c é n t . cavan; abacá del partido de L»s 
UMV, '2 ps. 6 2(8 c é n t . pico; arroz de i d . , '2 pa'. cavan. 

Xueva Cáceres-JÜ de Octubre de 1 6 6 2 . - - J o s é Torres y Uusqutr-

Provincia de ílocos .\orte. 

Novedades desde el d ia 20 a l de la fecha. 
Salud p ú b l i c a . =iS\¡i novedinl. ¡0i 
Cosechas.—I'rosiuuen el aforo de la del tabaco, trasplante y forl" 

da nuevos semilleros de dicho a r t í c u l o . ^ 1 
Obras p ú b l i c a s . — Continua la composición de lu carretera 8 ' . ^ 

desde e»ta cabecera hasta el l imi te d? la ju r i sd icc ión de 'a .l'r01ic «< 
con la inmediata llocos Sur, y toda» las vías do comunicacia11 
pueblo d o t ro . .,Cll^l,, 

Prosigue la cons t rucc ión de la Capilla del Caraaosanto y " ¡ l t ^ l 
de Cavilo de esta cabecera, elavoraciun de ladr i l lo y cal y l,*.'i,n,. 
ss mnilcrus con destino á la obra del puente del r io de la f ' ' 

Precios corrientes en los puntos que se esPresatt^ 
Arroz corriente de Laou-r, I peso tí24[3 c é u t . cavan; I d . d* 

y Cnrr imi io , I peso 75 e é n t . i d . 
LaOag "-'7 de Octubre de \ > H i i . = Estanislao de Vires. 

MANILA—Ivi-. nr. LOS AMIOOS DF.I, l ' M S , — P'II(IC<O. 
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